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Ì7 VOLiA DE 

mais um PnIVERSfiRIO 
POR Manu&--1 Araújo  

O dia 28 deste mês faz trinta anos que o Marechal 
Gomes da Costa, firmado na lealdade e da valen-
tia da guarnição militar de Braga, se revoltou, com 
o Exército Português, contra a anarquia profunda 

que dominava de alto a baixo a vida política portuguesa. 
Não se pode fazer hoje uma pálida ideia do que era 

então a situação do País. Bastará dizer que no domínio 
interno era o caos geral: nem tínhamos estradas capazes, 
nem portos, nem marinha mercante, nem marinha de 
guerra, nem exército, nem repartições públicas eficazes, 
nem escolas, nem ordem nas finanças e na administração. 

No domínio externo era o desprestígio quase abso-
luto. Chegará lembrar que frequentemente se empregava 
lá fora o termo «portugalizar» como sínónimo de roubar. 
Quando, já depois do 28 de Maio, o Governo tentou obter 
lá fora, no quadro da S. D. N., um empréstimo para re-
solver a situação ifínanceira foram tais as exigências que 
nos fizeram que o representante de Portugal as repeliu 
com desassombro e energia. 

Foi justamente essa anarquia profunda, que se esten-
dia a todos os sectores nacionais e já revoltava os mais 
pacientes, que determinou o movimento que eclodiu em 
Braga na linda mánhã de Maio quando a gloriosa Ci-
dade Arcebispal celebrava, com grande pompa, brilhan-
tes festas Marianas. Por isso se tem afirmado e agora 
se repete, não por capricho pessoal, mas por obediência à 
verdade histórica, que a Revolução do Exército Portu-
guês não foi uma causa, mas antes uma consequência. 
Neste dia e nesta hora de revisão hístórica não se pode 
esquecer de forma alguma a campanha nacionalista do 
"Yntegralismo Lusitano» e de vários intelectuais à frente 
dos quaís é justo lembrar Henrique Trindade Coelho e 
•4artínho Nobre de Melo. 

Foi essa campanha, claramente, que despertou a reac-
ção nacional, aglotinou os homens e decidiu o Exército 

(Continua, na página 6) 
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Convite monócórdico ao Amor 

Amai nos pesadelos, nas sombras da cidade, 
amai além fronteiras, 
amar os bairros pobres, 
amai corações feridos e mãos sujas. 

Amaí o desertor de todas as lutas, 
o suicida de todas as pontes, 
o falhado de todos os sonhos 
e as prostitutas e as prostitutas. 

Amai o próximo e o não próximo 
e o duas rezes próximo 

continuado nas vossas próprias dores, 
amai os vagabundos, os vagabundos. 

Tudo incita ao amor, 
os gritos desesperados, as jovens sem sorrisos, 
os jovens sem gravata. 
Tudo incita ao Amor. Amar, amar, amai. 

Ànfónio Rebordao Navarro 

Comemorações do XXX ani-
versario do Revolução Na-

cional, em Brada 

Publicamos hoje o pro-
grama das imponentíssimas 
festas que se realizam este 
ano em Braga, comemo-
rativas do 30.° aniversário 
da Revolução Nacional. 

Dia 2EI< 

À noite, festejos populares: ilu-
minações e concertos musicais. 

Dia 27 

Às ÍG horas, chegada do Chefe 
do Estado e do Governo ao Arco 
da Porta Nova. Cortejo Presiden-
cial para os Paços do Concelho. 
Depois de inaugurar a nova Pra-

ça do Município e finda a Sessão 
Solene de Boas-vindas, o Chefe de 
Estado dirigir-se-á à Sé Catedral, 
onde 
Às 17 horas será cantado um so-

leníssimo Te-Deum, pela Scola 
Cantorum do Seminário, acompa-
nhado por orquestra, assistindo 
todo o elemento oficial. 
Findo o Te-Deum, o Chefe de Es-

tado visitará os túmulos de D. Hen-
rique e de D. Teresa, na Capela 
dos Fundadores. 
Às 18,30 horaç, no Teatro Circo, 

Sessão Solene Evocativa das figu-
ras gloriosas dos Marechais Go-
mes da Costa e Carmona. Usarão 
da palavra o General Botelho Mo-
niz e o Almirante Nuno de Brion. 
À noite no Palácio da Bibliote-

ca, recepção oferecida pelo Se-
nhor Presidente da República e 
Esposa às entidades representati-
vas da Cidade e da Província. 
Nas ruas da cidade: feéricas ilu-

minações, concertos musicais pela 
Banda da Guarda Nacional Re-
publicana e outras bandas milita-
res; exibição de ranchos folclóri-
cos. Grande marcha luminosa. Na 
Avenida Marechal Gomes da Cos-
ta, arraial minhoto e deslumbrante 
sessão de fogo de artifício. 

Dia 2B 

Com a assistência do Chefe do 
Estado: 
Às 10,30 horas: inauguração do 

novo Mercado Municipal. 
Às 11 horas: visita à Esposição 

«,30 Anos de Realizações no Dis-
trito de Braga n no edifício da Es-
cola do Magistério Primário. 
Às 11,30 horas: inauguração da 

Avenida da Imaculada Conceição. 
Às 11,45 horas: visita aos terre-

nos onde se-, á construido o novo 
Hospital Regional. 
Às 12,15 horas: inauguração da 

Rua do Regimento de Infantaria 
N.o S. 
Às 13 horas: almoço de confra-

ternização militar. 
Às 16 horas: despedida do Chefe 

de Estado na Estação dos Cami-
nhos de Ferro. 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo, encontra-

-se de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Mário Queirós. 

Homenagem ao Dr. Juiz 

flávio PiMentel 
D

URANTE alguns anos viveu entre nós, sempre rodeado da 
melhor simpatia, mercê das suas qualidades de carác-
ter, o ilustre Magistrado Dr. Juiz Flávio Pimentel. 

O seu aprumo moral, a perfeita visão dos proble-
mas, a sua cultura e bondade irradiantes grangearam-lhe as 
melhores simpatias de todos os barcelenses. Nomeado para 
mais altas funções que vai exercer em Lisboa foi alvo duma 
carinhosa homenagem por parte dos ilustres advogados de 
Barcelos, funcionários do Tribunal, muitos médicos, sacerdo-
tes, banqueiros, comerciantes e representantes da Imprensa. 

Assim, na noite de sexta-feira, foi oferecido ao Dr. Flávio 
Pimentel, no importante restaurante Pérola da Avenida, um 
jantar de homenagem em que tomaram parte os Ex.mO3 Snrs.: 

Dr. Luís Novais Machado, Presidente da Câmara; Fran-
cisco Monteiro Torres, Vice-Presidente; Dr. Manuel da Costa, 
Delegado do Ministério Público; Dr. Mário Norton; Dr. Lima 
Torres; Dr. Furtado Martins; Dr. Américo Figueiredo; Dr. Ai-
res Duarte; Dr. António Coutinho; P.e Joaquim Fernandes, 
Pároco de Famalicão; Dr. Lino Lima, de Famalicão; Dr. Do-

Dr. Flávio PlmentE.l 

mingos de Figueiredo; Dr. Alexandre Sá Carneiro; Dr. Celso 
Lima Torres; Dr. Domingos Magalhães; Dr. Adelino de An-
drade; Dr. Ascenção Correia; Dr. Basílio Lopes Pereira; 
Dr. Manuel Moreira da Quinta; Dr. Eurípedes de Brito; Dr. Mar-
tinho de .Faria; P.e António Guimarães, Director do ,Notfcias 
de Famalieão,1; Rogério Carvalho, Director de 1,0 Barcelenseu; 
Raúl Lourenço, Gerente da Agência do Banco Pinto Sotto 
Mayor; Manuel Ferreira Moutinho; Alexandre Bernardo Pires, 
Chefe das Finanças; todos os Senhores ,funcionários do Tribu-
nal, cujos nomes nos foi impossível anotar; Armindo Miranda, 
solicitador; Fernanda da Costa Fernandes, Chefe de Secreta-
ria da Câmara Municipal; industriais de Famalicão e outras 
pessoas cujos nomes não pudemos registar. 

O jantar decorreu na mais viva animação e foi primorosa-
mente servido. Ao champagne usaram da palavra vários 
oradores. (Conttnna,na pdfftna E) 
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Homenagem ao OrJuíz Flávio Pimentel 
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Em primeiro lugar falou o Snr. Dr. Manuel da Costa, 
Delegado do Procurador da República que manifestou a sua 
simpatia pelo Snr. Dr. Flávio Pimentel, apesar de só trabalhar 
com ele acerca de um mês. Em seguida falou o Sr. Dr. Lima 
Torres para assinalar as saudades que o ilustre Magistrado 
deixaria em Barcelos; depois falou o Sr. Dr. Eurfpedes de 
Bríto que salientou a delicadeza do integérrimo juiz na ma-
neira de tratar os réus; falou, em seguida, o Rev. Alberto da 
Rocha Martins que pôs em destaque o valor da inteligência e 
a soberania da bondade, tecendo rasgados elogios aos defen-
sores da justiça e salientando a acção do Dr. Flávio Pimentel 
na sua passagem por Barcelos. O discurso do P.e A. Rocha 
Martins foi várias vezes interrompido pelos aplausos da, as-
sistência. 

Levantou-se, depois, para falar o distinto advogada; de 
Famalicão Dr. Lírio Lima que proferiu um notável discurso 
em que evocou as relações de amizade que, desde longe, o 
prendiam ao Dr. Pimentel. A assistência sublinhou com mui-
tas palmas as palavras calorosas do ilustre causídico. 

Fala, em seguida, o Snr. Raúl Lourenço, Gerente do 
Banco Pinto Sotto Mayor. Tece o mais rasgado elogio ao 
Magistrado simpático e comunicativo, relatando factos que 
bem demonstram a sua bondade. Logo que a assistência termi-
nou as ovações ao orador levantou-se o conhecido advogado, 
escritor e orador Dr. Domingos de Figueiredo. A sua oração 
foi brilhantíssima e emotiva pelo que todos os presentes coroa-
ram com demorada salva de palmas as palavras inflamadas 
do orador. 

Finalmente falou o Snr. Presidente da Câmara que. se re-
gosijou com a promoção do Magistrado íntegro e disse das 
boas relações existentes sempre entre o Tribunal e a Câmara. 

Levanta-se o Dr. Flávio Pimentel que agradece aquela tão 
calorosa homenagem e reflecte, nas suas palavras, a saudade 
que lhe vai na alma ao deixar Barcelos. 

A todos agradece e para todos tem palavras de muito 
apreço. 

Jornal de Barcelos agradece o convite e renova suas fe-
licitações ao ilustre Juiz Dr. Flávio Pimentel. 

Ministro do D, (Nacional 
Por motivo da passagem do 20.° 

aniversário da entrada do Sr. Co-
ronel Fernando dos Santos Costa 
para o Governo da Nação, ocorri-
da no último domingo, toda a im-
prensa diária se referiu com gran-
de relevo à obra renovadora das 
Forças Armadas realizada pelo 
ilustre militar. 
Alvo de diversas e justas home-

nagens, o Snr. Ministro da Defesa 
Nacional recebeu também inúme-
ros telegramas, cartas e cumpri-
mentos de felicitações. 
O Senhor Presidente do Conse-

lho esteve na residência particular 
do Snr. Coronel Santos Costa para 
o felicitar pessoalmente. 

—O— 

General Cotto de Morais 
No passado domingo, esteve nes-

ta cidade, acompanhado com pes-
soas de família, o Snr. General 
Cotta de Morais, ilustre Coman-
dante da La Região Militar. 

Sorteio do Gil Vicente 
O resultado do sorteio do Gil 

Vicente F. C. foi o seguinte: 
1.-, 05980. 2.°, 7597. 3.°, 9079-
0 primeiro prémio, uma bicicle-

ta «Martanon coube ao Sr. Paulo 
Vilas Boas Lucena, de Lisboa e os 
restantes saíram a pessoas desta 
cidade. 

losé Antunes f, lúnior 
Foi promovido a gerente e colo-

cado na Delegação de Felgueiras 
do Banco Nacional Ultramarino o 
nosso prezado amigo e assinante 
Snr. José A. Figueiredo Júnior. 
As nossas felicitações. 

Casamento 
Na igreja de S. Vítor, em Braga, 

no último domingo, o nosso esti-
mado amigo e conterrâneo Sr. Car-
los Eduardo Gonçalves Voz, filho 
da Snr .a D. Samarina Carmona. 
Gonçalves Voz e do Snr. Henrique 
Sant'Ana Pereira Vsz, já falecido 
consorciou-se com a Snr.° D. Dul-
ce Maria de Sá Malheiro, gentil 
filha da Snr.° D. Dulce Sousa de 
Sá Malheiro e do Snr. Dn Fran-
cisco Araújo Malheiro. 
Serviram de padrinhos da noiva 

seus pais e do noivo sua mãe e ir-
mão Snr. Capitão Henrique Ma-
nuel Gonçalves Voz. 
No final da cerimónia religiosa, 

na propriedade dos pais dá noiva, 
na freguesia de Ferreiros, foi ser-
vido um fino copo de água, assis-
tindo algumas dezenas de convi-
dados. 
Jornal de Barcelos, ao novo lar 

cristão, deseja as maiores felici-
dades. 

Quem neste jornal anuncia ... 

... o seu negócio amplia 

0 novo Reitor. de Braga é o. 

Snr. Dr. Miranda de Andrade 
Foi com grande satisfação que chegou até nós a notícia da no-

meação para Reitor efectivo do Liceu de Sá de Miranda, de Braga, do 
nosso querido amigo, ilustre escritor e professor, Dr. Francisco Miranda 
de Andrade. 

As provas dadas como Vice-Reitor foram de tal maneira boas que 
o Governo o nomeou, agora, para exercer efectivamente as altas funções 
de Reitor. 

Congratulamo-nos com esta nomeação é apresentamos ao ilustre 
Reitor do Liceu as nossas felicitações muito calorosas. 

4 Nosso cantinho 
(Continuação da página 6) 

nho, aí criamos novas asas... 
Não tão lindas, talvez, mas 
asas que nos subtraem por 
momentos à realidade e dão-
-nos a ventura dum viver na 
fantasia. 

Tal como aqueles lindos fo-
guetes de artifício que, após 
o desaparecer do primeiro, 
sibila outro, rumo ao alto, 
abrindo seus efeitos fai•can-
tes ainda no rasto do fumo 
do anterior... $: 
No fim, apenas fumo! mais 

denso— fumo que é uma re-
cordaço, mas, por sua pró-
pria natureza, tão ansioso de 
espaço que acaba por desa-
parecer de vez.... 

Uma Quadra 

Sonhei encontrar o Rmor 

Enchi-me de o procura;-

MOS. . . foi apenas a dor 
0 que consegui achar. 

Ponto final 

«Não é perfeito quem não 
apetece ser mais ,,. 

Notícias do Tranqueira 
Missas aos Domingos 

A começar no primeiro domingo 
de junho e a terminar em fins de 
Outubro, há Missa aos Domingos 
na Franqueira, lis 10 horas da ma-
nhã. Esta Missa pode ser aplica-
da pelas intenções dos devotos de 
Nossa Senhora da Franqueira. 
Também haverá transporte para 
quem o desejar. Os interessados 
devem dirigir-se ao Tesoureiro da 
Confraria, na Rua D. António Bar-
roso, n.° 110— Barcelos. 

Loiça de Barcelos 

Se vem a Barcelos e se deseja 
loiça regional — A afamada ] oiça 
de Barcelos — a Franqueira tem 
uma exposição deste artigo, todo 
ele oferecido para com o produto 
do mesmo auxiliar as obras do 
Monte. Pode procurá-la em qual-
quer dia, na Barraca que a Confra-
ria montou, no Campo da Feira e 
que mantém aberta até o fim do 
Verão. 
Num só acto, pode ter duas sa-

tisfações: a de possuir loiça de 
Barcelos, motivo de bom gosto; e 
o de, sem sacrifício para si, contri-
buir para as Obras da Franqueira 
— a mais justa, a mais ansiada e a 
melhor aspiração da nossa Terra. 

Visitantes 

No último domingo, entre os di-
versos grupos de visitantes, que 
vieram à Franqueira, viu-se um em 
que se notou alguém interessadís-
simo em mostrar a estância aos 
companheiros, que não escondiam 
a sua satisfação. O alvoroço do 
entusiasmo, denunciou o cicero-
ne, que era um categorizado Bar-
celense, ausente da Terra, mas, 
como todos, apaixonado pela Fran-
queira, a melhor jóia de Barcelos. 
Como este, outros Barcelenses de 
prestígio são vistos lá constante-
mente. Ainda bem: 

Obras da Franqueira  

O Snr. Ministro das Obras Públi. 
cas, pelo Fundo de Desemprego, 
concedeu à Confraria de Nossa 
Senhora da Franqueira, para abas-
tecimento de água, em regime de 
comparticipação, a importância de 
50 contos. 

Visado pela Censura 

Como decorreram as tradicionais 

lF Il!E l', 

Na quinta-feira, dia 3 de 
Mao, logo pela manhã, fo-
guetes, grupos de Zés Frei-
ras e repiques festivos de si-
nos, anunciaram o início das 
nossas festas tradicionais, uma 
das mais características e ani-
madas da região minhota. 
De manhã, no templo do 

Senhor da Cruz, houve impo-
nentes solenidades religiosas 
que foram presididas pelo 
Rev. Alberto da Rocha Mar-
tins, capelão da Irmandade, 
acolitado pelo Rev. Joaquim 
da Cunha Peixoto, pároco de 
Barcelinhos e Rev. António 
Leitão -da Silva, pároco de Vi-
lar do Monte, servindo de mes-
tre de cerimónias o Rev. José 
Carlos R. da Costa Seara, pá-
roco de Arcoselo e acompa-
nhados a grande instrumental 
pelo Coro do Orfeão de Bar-
celinhos, sob a regência do 
Snr. Fernando da Costa Fer-
nandes. 
Na capela-mar estavam pre-

sentes o Provedor da Irman-
dade Sr. Dr. Manuel José Mo-
reira da Quinta e alguns mem-
bros e o templo encontrava-se 
repleto de fiéis. 
Ao Evangelho, o conhecido 

orador sagrado Rev. Benja-
mim Salgado, pároco de S. Paio 
de Antas, Esposende, subiu ao 
púlpito, pronunciando um no-
tável sermão em que fez o 
elogio da Cruz de Cristo, apre-
sentando-a como símbolo da 
nossa redenção, como base 
da nossa civilização que per-
dura há 20 séculos e como 
triunfadora de todos outros 
símbolos que se têm apresen-
tado através dos tempos. 

Concurso Pecuário 

De tarde, na feira do gado, 
realizou-se o grande concurso 
pecuário, organizado pelo Gré-
mio da Lavoura de Barcelos, 
um dos mais concorridos do 
Morte do País. 

Presidiu ao júri o Snr. Dr. Cor-
reia da Costa, Intendente de Pe-
cuária do Porto que teve como 
vogais os Srs.: Dr. Teodózio Msr-
ques Antunes, Intendente da Pe-
cuária de V. do Castelo; Dr. Coe-
lho Marques, Intendente da Pecuá-
ria de Chaves; Dr. Manuel Lopes 
Garcia, da Intendência de Pecuária 
do Porto; Dr. José Pedro do Ro-
sário, da Intendência de Pecuária 
ria de Braga; Dr. Jaime Rodrigues 
Machado, da Intendência de Pe-
cuária de Aveiro e José Simões 
Ferreira, representante do Grémio 
da Lavoura de Barcelos. 
Os exemplares apresentados, 

num total de cerca de 400, foram 
assim classificados: 

RAÇA BARROSA 

Touros Reprodutores 

1.°, Joaquim Luís Andrade, de 
Famalicão; 2.°, Sociedade Agríco-
la Quinta de S. Miguel, Ld °, de 
Barcelos e 3 °, Joaquim Oliveira 
da Silva, de Barcelos. 

Novilhos Reprodutores 

único— Joaquim Luís Andrade, 
de Famalicão. 

Junta de Novilhos Castrados 

1 O, Joaquim Campos, Barcelos; 
2.% José Francisco Pimenta Co-
mes, Vila Verde e 3.°, João Joa-
quim da Silva, Barcelos: 

Junta de Bois de Trabalho 

1.°, Antónie Gonçalves Zão, Es-
posende; 2 °, Gabriel Azevedo An-
drade, Famalicão; 3.°, Silvestre Pei-
xoto Gomes, Vila Verde; 4.°, Joa-
quim Ferreira da Costa, Barcelos 
e 5.°, Igídio Ferreira da Silva, Bar 
cel os. 

Vacas isoladas 

l.<', António Matos, Famalicão; 
2.°, João Nascimento dos Santos, 
Bragn; 3.°, Francisco Antunes, Bra-
ga; 4 1, Bernardino Laranjeira, Vila 
Verde; W, Manuel Matos, Famali-
cão; 6.°, José Leitão'Pereira, Bra-
ga; 7.°, José de Macedo, Vila Ver-
de; 4 °, António de Macedo, Vila 
Verde; 9.°, Abel de Macedo, Vila 
Verde; l0.°, Domingos da Silva Fer-
reira; Barcelos e 11 °, Francisco 
José Senra, Barcelos: 

Junta - de Vacas= de Criação-
e Trabalho 

1.°, João Nascimento dos San-
to,, Braga e 2 °, António Macedo, 
Vila Verde. 

Novilhas 

LI, José Martins Novais Ferrei-
ra, Barcelos; 2.°, António Matos, 
Famalicão; 3.°, Manuel da Silva 
Ferreira, Barcelos e 4 °, Domingos 
Ferreira Gomes, Barcelos. 

RAÇA TURINA HOLANDESA E 
SEUS CRUZAMENTOS 

Touros Reprodutores 

L% Sociedade Agrícola Quinta 
de S. Miguel, Ld a, Barcelos e 2.°, 
Joaquim Luís Andrade, Famalicão-

Novilhos 

1 O, Sociedade Agrícola Quinta 
de Santa Maria, Barcelos e 2.°, So-
ciedade Agrícola Quinta de S. Mi-
guel, Ld.e, Barcelos. 

Vacas 

1 O, Casa de Saúde S. João de 
Deus, Barcelos; 2.°, Socied. Agrí-
cola Quinta de Santa Maria, Bar-
celos; 5.°, José Nunes Novais, Bar-
celos; 4.°, Abílio Nunes Novais, 
Barcelos e 5.°, António Pereira da 
Silva, Barcelos. 

Novilhas 

1 O, Sociedade Agrícola Quinta 
de Santa Maria, Barcelos; 2.°, João 
Pedrosa do Vale Miranda, Barce-
los e 5.°, Sociedade Agrícola Quin-
ta de S. Miguel, Ld.°, Barcelos. 

GADO SUÍNO 

Varrascos 

1.°, Sociedade Agrícola Quinta 
de Santa Maria,. Barcelos e 2 °, 
A. de La Llave, Porto. 

Porcas de Criação—Afilhadas 

1 °, A. de La Llave, Porto e 2 °, 
Sociedade Agrícola Quinta de San-
ta Maria, Barcelos. 

Porcas de Criação — AI f eiras 

1.°, A. de La Llave, Porto e 2,', 
Sociedade Agrícola Quinta de San-
ta Maria, Barcelos. 

A noite, honve um grande 
arraial nocturno que terminou 
com uma grandiosa sessão de 
fogo do ar, do conhecido 'pi-
rotécnico de Lanhelas, Joaquim 
Libório Fernandes. 

(Continua no próximo número) 

Lâmpadas a 4$00 
Só no 

Igi,mazém Esteves 
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eÁKtor íne o escaravelho da batateira! 

As caldas de Shell Dieldrex 15 pre-

param-se instantãneamente, não 

entopem os pulverizadores e não 

dão gosto nem cheiro às batatas. 

O escaravelho pode destruir por completo um 

batatal em poucos dias, se não forem tomadas as necessá-

rias precauções. 

FAÇA o que já hoje fazem tantos milhares de 

lavradores em tantos países do mundo: defenda-se do esca-

ravelho da batateira com a mais poderosa das armas 

um produto da SHELL PORTUGUESA, S.A.R.L. 

a 

11 111 11 

• Instalação da 
no Norte do País 

Ilecf ro-Siderurgia 
vai ser um fado 

(Continaaçdo da página 6) 

às suas numerosas implica-
Mes e ao propósito de cami-
%r com segurança em tão 
difícil e delicado domínio. 
Dentro, porém, do prazo esta-
belecido pelo Governo, como 
se verifica pelas palavras do 
Snr. Dr. Ulisses Cortês, a 
obra gigantesca da instalação 
da indústria siderúrgica esta-
m realizada. Vai, agora, pas-
sar-se à fase da realização, 
com inteiro conhecimento dos 
diferentes aspectos de proble-
ma, uma vez que os estudos 
respectivos estão concluídos. 
Esclarecendo os trâmites se-
guidos para se chegar ao 
ponto a que se chegou, o 
Ministro da Economia apre-
sentou extenso relato das di-
ligências efectuadas, docu-
mentando as suas informações 
com toda a amplitude. 
A propósito da localização 

das instalações, problema que 
mereceu especial atenção, 
disse o Snr. Dr. Ulisses Cor-
tês que o detido estudo a que 
se procedeu mostrou que a 
escolha do local dependia de 
várias circunstâncias, a saber: 
Proximidade das matérias pri-
mas e das zonas de consu-
mo; facilidade de transportes; 
existência de vastas áreas que 
Permitisse a instalação da in-
dústria e a montagem anexa 
de actividade subsidiárias; . 
amplas disponibilidades de 
água; e possibilidade de obter, 
Pela melhor combinação dos 

factores produtivos, os custos 
mais favoráveis. Teve-se, 
também, em consideração a 
inconveniência da concentra-
ção de mais actividades nos 
subúrbios dos grandes centros 
urbanos e a vantagem da sua 
descentralização regional, por 
imposições de natureza sani-
tária, imperativos de coloni-
zação interna e para garantir 
aos aglomerados ' populacio-
nais da província melhores 
condições de vida e de tra-
balho. 
Em face de tudo isto, tor-

nou-se evidente que, por exi-
gências de natureza técnica 
e económica, a instalação da 
electro-siderurgia deveria fa-
zer-se no Norte do País, onde 
se localizam as principais 
fontes produtoras de energia, 
as reservas de carvão e os 
mais abundantes jazigos de 
minério. Por seu turno, os 
fornos dosistema Krupp-Rena, 
método particularmente 

ajustado às características es-
peciais dos nossos minérios 
e combustíveis e que repre-
senta, por isso, a solução na-
cional, por excelência, do 
problema da nossa siderurgia' 
(palavras do Ministro da Eco-
nomia), serão, também, mon-, 
tados na mesma região. 
Apenas o alto forno a coque 
a incluir no programa da 
segunda fase, será instalado 
no Sul, < onde se situa o prin-
cipal centro de consumo, se 

Garrafas a 1$50 
VENDE 

Armazéns lEsteves 

Comand, loaquim Aroújo 

Amanhã, dia do aniversário 
natalício do saudoso Coman-
dante Geral Joaquim José de 
Araújo, a Direcção dos Bom-
beiros Voluntários de Barceli-
nhos, em sufrágio da sua alma 
manda celebrar uma missa, às 
8 horas, na igreja paroquial 
da mesma freguesia. 

Mês de Maio 
Com grande afluência de fiéis 

está a realizar-se, no Templo do 
Bom Jesus da Cruz, às 21 horas, a 
devoção a Nossa Senhora durante 
o mês de Maio, bem como a No-
vena do Espirito Santo. 

dispõe da facilidade pertuá-
rias especiais e existem con-
sideráveis disponibilidades de 
matérias primas a aproveitar, 
como as conzas de pirite, e 
os minérios da Orada e do 
Cercal, estés últimos de van-
tajosa utilização, em virtude 
do seu teor em manganês». 
Quanto à exacta determina-
ção dos locais de instalação 
da indústria siderúrgica e, 
bem assim, a solução do pro-
blema das acearias e lamina-
gem, só após estudos a rea-
lizar e a submeter, em data 
próxima, à apreciação do Go-
verno tal se determinará, como 
é óbvio. 

(Continha no próximo número) 
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Quatro anos de experíêncía confirmam que: 

O MELHOR CAFÉ 
Éoda 

Cafezeira de Barcelos 
A Casa que` dispõe do mais completo sortido em 

Mercearia fina e Conservas 

Telefone 8410 

11111 til llululnntnnllnmluuuluuiiiiii nuutuuuliuu [til nlnn [ li uuuntil tum [li tlutnnnlulir 

vende, compra e troca 
maquinas de cos#ura em 2.° mão 

Fernando Valéria de Carvalho 
1v. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telef. 8345 

•Jllll lllllllltlllllllllllllltllllillllllllllllllllllllllllllUIIIIIUIItnilltlllllll111illllllltllllllllllllllltllllllllllllllllllL 

)ova Casa dos fafos 
DE 

Recebeu finos padrões em lanifícios para homem e senhora. 
CAMISARIA 

Alfaiataria do mais fino e elegante corte 

Ruo D. António Barroso — Telef. 8476 — ( Em frente no Banto H. Ultramarino) 

14nnnnunnnnuunnultnnunululnununnlnuuuununnuunnlununuuululnnmuuumnunnUr 

ADEGA NEGO 
VINHOS, PETISCOS, ALMOÇOS E JANTARES 

fiberto até às 2 horas  

Rua de Costa Cabral, 16 (Ao Marquês do Pombal) 

Telefone 42995 --- PORTO 
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12 Mobílias completas e móveis avulso— Os melhores preços 

Manuel da Costa ferreira Teles 
MÓvois TELES 

F3ARCELOS — Av. Dr. Oliveira Salazar,  37-59 (Campo da Feira) — Telefone 8366 ( p. L) _ 

F AMAL1CÀ0 — Rua Santo António 
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos: 

Hoje — As Snr.- D. Maria Lídia 
Ferreira Carmo Calheíros da Silva 
Figueiredo, D. Idalina da Costa 
Portela Carvalho e D. Maria da 
Conceição Malheiro Pereira Ro-
drigues Moreira, os Srs. José Ma-
ria Gomes Carvalho, Carlos Fer-
ros e José Serra Brito Limpo San-
tos e o menino José Manuel Lemos 
da Silva Corrêa. 
Amanhã — 0 Snr. António Dias 

Pereira de Miranda: 
Sábado — As Snr s8 D. Maria de 

Lourdes Torres Matos e D. Maria 
Helena de Faria Carvalho, os Se-
nhores Dr. Viriato Lusitano Alves 
Ferreira, Joaquim Macedo Gayo e 
Manuel Gomes de Azevedo e Sá 
e a menina Maria Helena Feio Sá 
Carneiro. 
Domingo— As Snr as D. Sama-

rina Coelho Gonçalves Vaz, D. Ire-
ne Miranda de Andrade e D. Olin-
da Glady Nery de Oliveira Gonza-
lez de Azevedo e o menino António 
Casimiro Guimarães Quinta. 
Segunda-feira — A Snr.a D. Bea-

triz Horta ,Carneiro, o Snr. José 
António Maciel Beleza e a menina 
Maria HPiena Veloso Portela. 
Terça-feira — A Snr..a D. Ester 

Ribeiro Martins Peixoto. 
Quarta-feira—A Sr.a Dr.a D. Ma-

ria Angelina Pereira da Silva Cor-
rêa e os Snrs. José de Bessa e 
,Meneses, José Carlos Vieira e Al-
fredo Augusto Oliveira. 

—x— 

Nesta Redacção 
A apresentar cumprimentos, e a 

pagar a sua assinatura, esteve na 
nossa redacção o nosso prezado 
amigo e assinante Snr. António 
Alfredo Garcia que retirou para 
.Lisboa. 

Agradecemos. 

Reunião Dominicana 
Realiza-se domingo, às 10,30 ho-

ras, na Igreja do Senhor da Cruz, 
a Reunião dos Irmãos da Ordem 
Terceira de S. Domingos. 

Hoje, às 21,30 horas, apresentará 
o Cine-Teatro Gil Vicente, a pro-
dução francesa, que é uma histó-
ria feita de muitas histórias de an-
siedades, esperanças, desenganos 
e alegrias: 

Escala em Paris 

Um programa Lusomundo, para 
13 anos. 
—No próximo domingo, 20, às 

15,30 e às 21,30, outro delicioso 
filme francês com dois grandes 
actores: Fernandel e Pier Angeli: 

Mam'zelle Plitonchr 

Um programa Exclusivos Triun-
fo, também para 13 anos, 

—o — 

Doente, 
Tem obtido sensíveis melhoras; 

o que registamos com prazer, o 
nosso prezado amigo e assinante 
Snr. Teimo Meira de Carvalho, 
comerciante da nossa praça. 
Desejamos-lhe um completo res-

tabelecimento. 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra de se inscre-

verem corno nossos assinantes os 
nossos amigos Snrs.: Edgar-Rei, 
Brasil; José Fernandes Sousa, Por-
to e José Gomes da Silva, Coim-
bra e a agência da Sociedade Luso-
-Sueca Husqvarna. 
Os nossos agradecimentos. 

lxposição de Arte 
dos Trabalhadores 

Encerrou no domingo a Exposi-
ção de Arte dos Trabalhadores 
inaugurada na Sede do Grémio do 
Comércio quando das Festas das 
Cruzes e que tanto êxito, obteve. 

Seja assinante do 

JORnRL DE BARCELOS 

«I Légua Nacional 
Na secretaria do Oquei, Clube 

de Barcelos aceitam-se inscrições 
grátis de Clubes e atletas até 24 
do corrente para a «I Légua Na-
cional» em pedestrianismo, orga-
nização do jornal desportivo «Re-
cord» e do popular «Sport Lisboa 
e Benfica». 

X 

Semana do Ultramar 
Em todo o País, está a decorrer 

a Semana do Ultramar, que encer-
ra no próximo sábado, dia 19. 
Nesse dia, no Teatro Gil Vicen-

te e por iniciativa do Grémio do 
Comércio de Barcelos, integrada 
nessas comemorações, o Rev. Ma-
nuel Augusto Ferreira, Director 
do Seminário do Espírito Santo, 
da Silva, realiza uma conferência. 

falta de água 
Informam-nos que a torneira do 

Largo da Granja quando aberta, 
só deita um flozinho de água. 
Como a maioria dos moradores 

daquele Largo não têm água em 
casa é fácil calcular as dificulda-
des que tal facto está a causar a es-
ses moradores. 

Missa 
Por alma dos bombeiros vítimas 

do trágico desastre ocorrido em 
Esposende, há sete anos, a direcção 
dos Bombeiros de Barcelinhos, no 
passado dia 27 de Abril, mandou 
celebrar, uma missa, na igreja pa-
roquial de Barceiinhos, a que as-
sistiu acompanhada de todo o Cor-
po Activo. 

VENDE—SE 
No lugar das Calçadas 

da freguesia de Arcozelo 
uma casa Térrea com 6 di-
visões e 250 metros quadra-
dos de Terreno. 
Informa esta Redaçção. 

A PR E• "E;NT 

h REPRESEN.: NTES.. ^ RA 

COM SEDE EM .LISBQ; I4(1ARr ALEX i 
w.. E FiI.IAIS, EM 7`1300 00.;P/•15; 

Em ii3ARCELOS 

LARGO BOM JESUS DA CRUZ, 9 

VINDIM-5[ 
Na freguesia de 

Alvelos, deste 
concelho, ven-
dem-se 2 campos 
lentos, com leva-
da de água e leira 
de lavradio e de 
mato. 
Informa o Se-

nhor Augusto L. 
de Carvalho, com 
talho no Mercado 
D. Pedro V. 

Peditório do 
Acção Católica 
No próximo domin-

go, em todas as Igrejas, 
far-se-á o peditório 
para a Acção Católica. 

ATENÇAOl1!  

Dinheiro ao luro de 4,5 °/o ao Ano 
A « IMPÉRIO», com segredo absoluto empresta-vos o di 

nheiro que precisardes, e ainda vos oferece 20 enos de prazo 
para liquidação, podendo ser em regime de prestações mensais 
de acordo com as vossas possibilidades. Empréstimos sobre 
automóveis numa hora, sem registos, sem seguros e sem despesas 
na Conservatória!!! 

Não tendes necessidade de encomoder os vossos vizinhos é 
amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 

Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos e a vossa 
vida fica descoberta. t 

s 
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E5CRITCSRIOS: 

Rua Santa Catarina., 165-2.° — Telef. 28777 
3TANO OE AI TC~5` VEIS 

Rua Duque de Loulé, 27—Telef. 30928 
— P`C3 R T C 

I(T1PREnSfl ,Aviso ao Público 

Por douta sentença de 23 de 
Abril do corrente ano de 1956, 
que transitou em julgado, do 
meretfssimo Dr. Juiz de Direi-
to da Coinarca de Barcelos, 
proferida a fls. 89 e seguintes 
dos autos de acção Civel com 
processo sumario, que pelo 
Cartório da 3.1 Secção de Pro. 
cessos do Tribunal Judicial da 
Comarca de Barcelos, intenta-
ram José Martins Gomes Bor-
ges e mulher Alzira Rodrigues 
Gonçalves, proprietários, da 
freguesia de Martim, deste 
concelho, contra: 

a) A Junta de Freguesia de 
Martim; 

b) José António de Faria 
Araújo e mulher, de 
Martim; 

c) Domingos Martins da 
Cruz e mulher, de Mar-
tini; 

d) Rosa Martins da Cruz, 
de Martim e 

e) Incertos, 

foi extinto o atravessadouro 
ou carreiro que existia pelo 
prédio rústico dos referidos 
José Martins Gomes Borges e 
mulher, denominado « CAM-
PO DE LAVRADIO =_, no sí-
tio da Pousada, de cultivo, 
vinha e arvores de fruto a con-
frontar do nascente com Ro-
dolfo Pimenta, do norte com 
a estrada Nacional, do Poente 
com Domingos Fernandes de 
Oliveira e do sul com herdei-
ros de António Ferreira da 
Cruz, inscrito na matriz rústi-
ca de Martim do Concelho de 
Barcelos, no art. 925, atraves-
sadouro esse que também dava 
acesso â Igreja Paroquial. 

Avisa-sé o público de que 
se protesta por lançar mão de 
todos os meios legais contra 
quem quer que seja que ouse 
não respeitar a referida sen-
tença. 

Martitil, 10 de Maio de 1956. 

José Martins Gomes Borges . 

450.000$00 
Tenho para colocar sobre 
Quinta ou Quintas. Juro 

de lei. 

F IÍt G IU K 1'1 IR IE [D (D 
Trav. dos Clérigos, 15-2.° 

Telef. 24195 ---PORTO 

Turras de Portuga, 

Recebemos a visitada publi-
cação « Terras de Portugal» ' di-
rigida, pielo jornalista José 
Matos. 
Com muita colaboração tem 

algumas paginas consagradas 
a Barcelos a' propósito das 
Festas das Cruzes. 

1 

A Ordem 

Celebrou mais um aniversa-
rio de vida jornalística o nosso 
prezado confrade R Ordem. 

Jornal católico e sempre 
atento aos inovimentos'da hora 
que passa é guia seguro dos 
católicos. Dirige-o o distinto 
jornalista Dr. Alberto Ribeiro 
Torres a que saudamos efusi-
vamente. 

Comércio de Guimaraal 

Prefez 72 anos o nosso que-
rido colega r,Comércio de 
Guimarães ,, superiormente di-
rigido pelo Snr. Eduardo de 
Azevedo Machado. Ao caro 
confrade apresentamos muitas 
felicidades com o desejo de 
longos anos de vida. 

AgrCadecimento 
Dneontrando-se em con-

valescença da doença que o 
reteve por bastante tempo 
no leito, vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas 
amigas que se interessaram 
pelo seu estado de saúde, 
manifestando a todos a sua 
gratidão. 

Teimo Oleira de Carvalho 

RLTQ-FRLAnTES 
Prefiram sempre a 

ICA••A SCI'jlfcMÀ111X• 
TELEFONE 8345 

Fotografias Rádios Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

BARÇELds 

RILOIDflRIfl CflnVq DO 
O Relojoeiro áe conf ianço 

em Barcelos. 

Avenida- ar, Dlircisa Salaiá*i  
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Sede -- LISBOfì 

Largo da Porta Nova, 41 — Telefone 8318 

J 

Descontos -- Depósitos á Ordem e a Prazo — Trans f, erénclias s/ 

_ Moedas- e ' T)otas Esfrangeirás 

fel 

Pais e Estrangeiro 
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No último número do magnífico semanário A Ordem», 
assinado pelo conhecido jornalista Leite Mala, vem um 
interessante artigo, com o título «O desporto e a fé», 
,dotd qual, com a devida vénia, transcrevemos, sem comen-
tários, o que segue: 

«No desporto— que é também luta, embora, feliz-
mente, pacifica, — a Fé não pode andar afastada da-
quele que a professa, porque o ajuda na conquista da 
vitória e o conforta espiritualmente nas agrauras da 
derrota, dando-lhes esperanças para a possível desforra. 

Ainda há tempos um jornal católico espanhol re-
feria, com mal reprimida emoção, e acompanhando a 
referência com a reprodução de uma fotografia do-
cumental, o facto de jaburú nunca dar entrada em 
campo, para disputar um desafio, sem se persignar pri-
meiro. Mas é principalmente entre os adeptos dos clu-
bes que as manifestações de fé se estão a tornar mais 
frequentes e mais espectaculares. Recordo-me de que 
Quando Dias dos Santos andava à frente da elassica-
ção geral da Volta a Portugal em bicicleta travando 
uma luta titânica com adversários implacáveis, recebi 
uma carta de uni leitor revelando-me que uma rapari-
gulta da Lapa erguera em sua casa um pequenito 
altar a Nossa Senhora de Fátima para lhe pedir, 
todas as noites, a sua divina protecção para a « ca-
misola amarela » que cingia o peito do grande ci-
clista de Gondomari Agora, com a fulgurante con-
quista do Campeonato Nacional pelo F. C, do Porto 
repetiram-se também os actos de fé em frementes pe-
didos ao Senhor para que protegesse o nosso grande 
clube. Esses pedidos revestiram-se das formas mais 
diversas e, na sua maior parte, como é natural, desco-
nhecidas do grande público. Algumas porém, transpa-

NOTA D'A QUINZENA 
teceram através das inconfidências, como por exemplo 
a de 3 jogadores da equipa vencedora que fizeram a 
promessa de ir a `'pé em peregrinação a Fátima se a 
vitória final sorrisse às gloriosas cores porttstasl Ou-
tra, foi a missa que uma senhora mandou celebrar na 
pequena capela da Bela Vista, dois dias após o memo-
rável triunfo das Antas e à qual assistiu,- com o seu 
treinador, a equipa completa do P. C. do Porto. Tam-
bém três simples adeptos do clube Campeão de Portu-
gal foram após o jogo a determinada Igreja depositar 
devotadamente aos pés de Nossa Senhora de V andoma, 
padroeira do Porto, os seus respectivos e valiosos 
emblemas de pedras preciosas, do Futebol C. do Porto. 

E, como estas atitudes singelas, quantas e quantas 
não se terão dado em lares ricos ou humildes da cidade 
e até de todo o Norte nos dias que antecederam ou que 
se sucederam ao grande acontecimento, como a de al-
gumas senhoras que se mantiveram ajoelhadas em suas 
casas, em toda a hora e meia do desafio, rezando em 
frente das imagens da sua devoção implorando a graça 
divina para as cores do seu clube predilecto? 

O Desporto e a fé!— eis uma ligação magnífica 
nascida nos corações católicos da nossa gente, eis uma 
realidade que ninguém poderá contestar ou simples-
mente negar. Dizia-me, confidencialmente, certa oca-
sião o meu prezado amigo e devotado Abade das Antas 
que, no dia de vitórias grandes do F. C. do Porto, no 
seu Estádio, que fica por sinal fronteiro à Igreja ma-
gestosa construída pela sua perseverança e pela sua fé, 
a conquista do triunfo se reflectia na caixa das esmo-
las... Eram certamente promessas feitas no decurso 
da luta e depois religiosamente cumpridas ainda na 
hora luminosa do trlunfol» 

Cristelo, 14 

Do África rica — De visita a sua fa-
mília, esteve besta freguesia, a des-
CQnsar uns dias, o Irmão Manuel 
da Silva Rodrigues, S. J., que du-
rante 9 anos trabalhou nas Missões 
da Companhia de Jesus, em Mo-
çambique. 
Casamento — No dia 5, consor-

ciaram-se João Gomes de Miranda 
com Maria da Silva Miranda, am-
bos desta freguesia, e no dia 12, 
Silvio Ferreira da Costa, desta 
freguesia, com Rosa Azevedo da 
Silva, de Barcelinhos. 
Muitas felicidades. 
Bapt1zados — A 15 de Abril, fo-

ram baptizadas Maria de Fátima, 
filha de José Ribeiro Ferreira e 
de Alexandrina Ferreira Bouças, 
e Maria, filha de António Gonçal-
ves Sobrai e de Isaura Ferreira 
Sobrai; a 22, Maria do Carmo, fi-
lha de João Domingues Manhente 
N de Júlia Pimenta, e José, filho de 
António Vieira e Loura Matias da 
Silva • a 28, Maria A lexandrina, filha 
de José Pereira Vieira e de Silvina 
Ramires Fernandes; a 2 de Maio, 
Manuel filho de Augusto Miranda 
da Costa e de Maria do Carmo Pe-
reira Gonçalves; a 9, Maria Delfi-
na, filha de Manuel Miranda Ri-
beiro da Costa e de Albertina Mar-
ques Lima; a 10, João, filho de 
António Gomes da Silva e de Ana 
da Silva Miranda. 
Promessa — A Capela de Nos-

sa Senhora do Rosário acaba de 
receber o grande benefício da sua 
electrificação, a expensas da Casa 
Ferreira d'Amins, do Hortal. 

C. 

Barqueiros, 13 

Escola de deseducação — Volta-
mos hoje a falar nas instalações 
sanitárias da escola masculina des-
ta freguesia, ' 

Se, em Dezembro passado (já lá 
vão cinco meses!...), se notava 
falta de limpeza, agora nota-se ex-
cesso de porcaria.., 
Para o caso chamamos a crite-

riosa atenção do ilustre Delegado 
Escolar. 
Bênção dos campos — Na forma 

dos anos anteriores, realizou-se, 
em quinta-feira da Ascenção, a ce-
rimónia cia bênção dos campos, 
que registou farta concorrência. 

Baptizados — Receberam o san-
to baptismo, a 28 do mês passado, 
Deolinda Maria, filha de Cândido 
Morim de Campos e de Cecilia de 
Jesus Pereira Maciel; a 29, Joa-
quim, filho de Manuel Gomes Vi-
gário e de Maria Augusta de Al-
meida Cardoso; hoje, Maria do 
Carmo, filha de João Lopes da 
Silva e de Delfina Viana Martins. 

Obituário — A nove de Abril e 
a cinco de Maio, respectivamente, 
voaram ao céu as gêmeas Carmin-
da Maria e Maria Alice, de poucos 
meses de idade, filhas de José Mo-
reira Campos e de Maria Pereira 
Lopes. 
futebol — Realizou-se, esta tar-

de, no Terreiro das Necessidades, 
mais um desafio de futebol, tendo 
o grupo local vencido um misto da 
Póvoa por três bolas a uma. 
Sinceramente lamentamos que o 

nosso representante não tome parte 
no « Torneio Popular» que hoje 
principiou- no campo Adelino Ri-

beiro Novo, por iniciativa do sim-
pático Atlético Clube de Barceli-
nhos, pois estamos convencidos de 
que faria boa figura. 

C. 

Milhazes, 13 

Do Brasil— Vimos na nossa 
igreja paroquial, o filho dedicado 
de Milhazes, Sr. João Gomes Tor-
res que do Brasil, a terra de Santa 
Cruz, veio visitar a sua terra, a sua 
família e' os seus amigos. Era 
acompanhado por sua querida es-
posa, por seu grande amigo Sr. Au-
gusto Gomes da Mota, digno Pre-
sidente da Junta de Gilmonde, sua 
esposa D. Ricardina da Silva Ma-
tos e sua extremosa filhinha Maria 
Emilia da Silva Matos. Já lá vão 
longos anos que deixou a sua terra, 
mas nunca dela se esqueceu quer 
materialmente quer espiritualmen-
te. Assim mostrou a sua fé cató-
lica ajoelhando, na igreja que o 
viu nascer para a vida da graça, 
para agradecer a Deus e à Virgem 
Santíssima a sua saúde, a sua vida 
e os seus bens. Como o irão conhe-
cíamos, folgamos imenso em o ver 
junto de nós, desejando-lhe, assim 
como a sua querida esposa, longa 
vida, saúde e prosperidades. 

Bons Pastor — Não quiseram os 
organismos da Acção Católica de 
Milhazes, deixar passar, no esque-
cimento, o dia do Bom Pastor. 
Como não pôde ser no dia deter-
minado, foi escolhido o dia 5 de 
Maio, dia da Santa Cruz e também 
dia em que o pároco de Milhazes 
comemorava e 13° aniversário da 
sua primeira Missa. Quiseram 

fazer uma surpresa ao seu pastor, 
mas como já vai sendo costume... 
tudo se realizou e confirmou mais 
uma Vez. 
Acompanhado pelos- filiados e 

filiadas da Acção Católica e pelas 
autoridades locais, o rev. Pároco 
dirigiu-se do Salão Paroquial para 
a Igreja, sendo coberto deflores 
brancas pelas meninas da Pré-J. A. 
C. Foi então cantada a Santa 
Missa e distribuída a Sagrada Co-
munhão a algumas centenas de 
pessoas. Viam-se lágrimas em mui-
tos olhos que as derramavam cora 
alegria. Acabada a Santa Missa, 
dirigiram-se todos os presentes 
para o Salão Paroquial onde se 
realizou uma festa de homenagem 
da Acção Católica ao seu Pastor. 
Tomou a presidência o rev. Pároco 
tendo a seu lado o snr, João Go-
rnes Fernandes, digno Presidente 
da Junta, o snr. José Capitão Cepa, 
inteligente professor nas nossas 
escolas, o snr. José da Silva Fer- 
refira, activo regedor, e as direcções 
dos diversos organismos. 
Falou e muito bem o jácista Car-

los Carvalho Pereira, diversas me-
ninas Pré-jacistas recitaram poe-
sias e a menina Pré-jscista Odila 
do Sameiro Pereira Arantes diri-
giu palavras de amor e carinho ao 
seu querido Pastor, Em seguida, 
o presidente da J. A. C. dirigiu um 
Coro falado que se tornou muito 
interessante. 
O snr. José Capitão Cepa, pro-

fessor das nossas escolas, com en-
tusiasmo, encorajou o rev. Pároco 
a continuar a sua missão. Final-
mente, o rev. Pároco, muito como-
Vido,`agradece aquela homenagem 
de gratidão e carinho dos seus pa-
roquiados e promete continuar a 
servir Milhazes, colocando nas 
mãos do Divino Pastor essa mesma 
homenagem, pois só a Ele é devida, 
e pedindo a Jesus que transforme 
todas aquelas flores em graças e 
bênção do Céu. Aproximou-se, 
depois, a menina Maria Elvira Go-
mes de Carvalho e ofereceu ao 
rev. Pároco, em nome das Pré-já-
cistas e Jácistas, um lindo ramo de 
flores espirituais. Sobre uma mesa 
encontrava-se um lindo quadro do 
Divino Pastor com as suas ovelhas, 
oferta das Pré-Jácistas e Jácis a 
da Juventude masculina e femini-
na. E, entre cânticos e foguetes 

terminou mais uma linda e interes-
sante festa da Acção Católica de 
Milhazes. Que o Divino Pastor a 
todos defenda e abençoe. 
Ascensão — Como de costume, 

realizou-se, na nossa freguesia, a 
festa da Ascensão. A nossa igreja 
era um jardim. Enquanto o San-
tíssimo Sacramento esteve expõsto, 
de todos os lados choviam flores. 
Espectáculo lind sslmo ! Quando 
Jesus Sacramentado a todos aben-
çoava as flores aumentaram e não 
se via outra coisa se não flores. 
É preciso que os bons costumes 
continuem. 
Novena do Espirito Santo—Está 

a decorrer com muita piedade, na 
igreja paroquial, a novena em honra 
do Divino Espírito Santo juntamen-
te coar o mês de Maria. Nos tem-
pos escuros que passam, o Divino 
Espírito e a Mãe do Céu façam 
das trevas-luz e da cegueira em 
que vive a humanidade, surja a luz 
bendita da felicidade. ' 
Aniversários—No passado dia 10 

festejou mais um aniversário o 
nosso amigo João Gomes de Brito, 
presidente da direcção da Casa 
do Povo. A sua família não deixou 
passar, no esquecimento, esse dia 
e, por isso mesmo, lhe enviamos 
sinceros parabéns. 
—No dia 15 passa o aniversá-

rio de D. Silvina Gomes Arantes, 
da casa do Cardal. 
— No dia 27 passa mais um ani-

versário de D. Felicidade Gomes 
Fernandes, presidente da L. A.C.F. 
de Milhazes, grande amiga dos 
pobres e catequista exemplar e 
amiga das criancinhas. A todos 
desejamos longa vida e muitas fe-
licidades. Ad multos annos. 
Doentes — Depois de pertinaz 

doença, cumprimentamos, o nosso 
sincero amigo sr. José Gomes Fer-
nandes, da casa do Cardal, com o 
que muito folgamos. 
— Achou-se incomodada e guar-

da o leito Aurora da Costa Matos. 
Desejamos-lhe saúde. 
Casamento — Uniram-se pelos 

laços do Matrimónio os jovens 
Américo Carvalho Coelho, de Car-
valhal e Maria Rosa de Sousa Ro-
drigues, de Milhazes. Aos noivos 
que fixaram residência, em Carva-
lhal, desejamos as maiores pros-
peridades. 

C. 
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L f 1 E TE E O RALO 
são os maiores 

Use contra 

3 

inimigos do MILHO 
c-:stc:s parasitas 
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£ste além de combater o alfinete e o Ralo, com-
bate também as doenças que atacam os cereais à 
nascença — fungão do Trigo, seca de Milho, etc. 

Peça esclarecimentos ao Distribuidor nesta Cidade: 

DROGRRIR PimEnTR DO VRLE 
TELEFONE 8312 

T Concede descontos para revenda 
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Passatempo Inofensivo IO Nosso Canfinho... Z 
Por: Maria, violeta  6 Cotovia 

Da casa 

A criada demorou-se imenso 
num recado e atrasou o jan-
tar, ou descuidou-se no servi-
ço, ou mais isto, ou mais 
aquilo ... E a senhora irri-
ta-se, repreende exaltadamen-
te aserviçal, dando origem a 
uma cenazinha de falta de 
auto-domínio. O marido, que 
já chegou para jantar, e os fi-
lhos, tudo ouvem e, natural-
mente, aborrecem-se. 

Não, leitora amiga, não use 
tal meio. É preciso r¡saber 
ralhar» para que a repreensão 
surta bom efeito e não vá en-
fadar, ou até irritar, quem a 
ouve sem nada ter com isso. 
E pode estar certa que vale 
mais uma repreensão amigá-
vel, mas enérgica, que uma 
dúzia de raspanetes em altos 
brados. Por nada deve pro-
vocar aperda do seu prestí-
gio perante o marido, os fi-
lhos e os subalternos. 

Da educação 

Educar é, sobretudo, urna 
obra de futuro. 
Semeamos agora, para co-

lher mais tarde. 
Não preguicemos na semen-

teira para que a colheita seja 
próspera. 
Lembremo-nos que, no cam-

po da educação, tudo interes-
sa eludo vale a pena. 
E a sociedade de amanhã 

só será boa e feliz se aqueles, 
que têm a seu cargo educar a 
juventude, não dormirem... 

Da profilaxia 

Em geral, damos muita aten-
ção a coisas importantes e 
menosprezamos aquilo a que 
chamamos coisas insignifican-
tes. O pior ë que destas sur-
gem efeitos surpreendentes, 
quando menos se espera. É por 
isso que hoje lembramos uma 
das tais coisas que lados sa-
bem e... tantos descuidam; 
a colocação de rótulos em to-
dos as frascos, garrafas ou 
quaisquer recipientes que con-
tenhambebidas, remédios, dro-
gas, etc. Os exemplos de 
equívocas neste género são 
muitos... e sempre ë melhor 
prevenir... 

Página de diári® 
Da Violeta 

Uma primavera linda, final-
mente. 
No ar, uma revoada de so-

nho encanta-nos e transmite 
à nossa alma a alegria perdida. 
Toda luz. Tudo claridade. 
Nos campos, há faixas ama-

relinhas de bravio. 

Os passarinhos cantam,, e 
cantam. 
Eu também. 
Gosto dum tempo como 

este. Tempo em que a natu-
reza deixa de ter aquele tom 
verde crú para se tornar num 
verdinho com cambiantes de 
fogo. 
Um fogo que brota da ter-

ra, anda nos ares e na nossa 
alma. 

Assim, aquece-nos o corpo, 
demasiadamente friorento até 
aqui, eenche-nos a alma do 
optimismo preciso para con-
tinuar. 

Sim! Que a vida é uma 
perpétua continuação. 
Às vezes, dá-nos a irrSpres-, 

são de que ë novo o panora-
ma que disfrutamos mas, em 
breve, se desfaz a ilusão. 
A vida é, e será sempre, um 

conjunto de estados de alma 
que se ligam, indefenidamen-
te, até que a existência se ex-
tinga. 
A mim, já me tem aconte-

cida imaginar que digo adeus 
ao passado e que uma clarei-
ra se abre nos meus dias: que 
recomeço. 

Dali a instantes sinto, cá 
dentro, qualquer coisa a ca-
minhar (o abraço do presente 
• ao passado) e, então, verifico 
como é difícil, se não impos-
sível, quebrar o rftmo das mi-
nhas horas... Parecem ir-
mãs siemesas... 
Mas isto não tem nada que 

ver com a primavera, pois não? 
É que, agora, ao frio do in-

verno sucedeu esta tempera-
tura amena mas, já o ano pas-
sado, assim aconteceu e, an-
teriormente, também e ' para 
o ano e para os outros, o 
mesmo se há-de dar... 

8-5-56 

Ilusões 
Por Maria 

É verdadeiramente maravi-
lhoso onosso poder de criar 
ilusões. É ver umas a mor-
rer, para logo outras se al-
tearem. 
Algumas são demoradas, 

embatam-nos muito tempo e 
chegam a morrer por causa 
dessa mesma constância. Ou-
tras são meteóricas: erguem-
-se muito vivas, deslumbran-
tes, tomam-nos todos e, quase 
bruscamente, evólam-se. 
De cada ilusão desfeita, per-

demos uma parcela de con-
fiança na vida e ganhamos 
outra de experiência. 
Por muito custoso que nos 

seja o desmoronar do lindo 
castelo que quimèricamerite 
erguemos, não nos corrigi-
mos: ao menor embalo do so- 

(Contlnaa na príglna 2) 

Dirigido por R. M. 

Do€: pensa ni+snlros 

I $• 
O grande artista é géral-

mente um incompreendido no 
seu tempo. (rui Malpique 

II 
O bom equilíbrio dos ner-

vos não é só produto dama 
boa saúde física; é, antes, o 
resultado da nossa benevo-
lência íntima até com os pró-
prios inimigos. Daniel Rass 

Dois dedos de conversa 

`Que a Arte é um luxo, 
diz-se. Mas como explicar que 
a Arte tenha florescido em 
épocas e civilizações pobrís-
simas, se as compararmos 
.com a nossa? Visitei a Gré-
cia, as ilhas do Egeu, a Asia 
Menor,, isto é, as regiões que 
foram o berço da poesia, da 
literatura, da estatuaria, da ar-
quitectura. E, no entanto, que 
esterilidade e pobreza a des-
sas terras! 

Guilherme Ferrero (fnfre les deux 
Mondes, pg. 293) 

Duas ane3dofas 
I 

—Mamá, porque é que o leão 
tem uma cabeça tão grande? 
— É para a não poder meter 

pelas grades da jaula, meu 
filho.., . 

II 
Um sábio entrou no bar-

beiro epediu para lhe corta-
rem o cabeio. 
—Sim, senhor. 
—Importa-sede (irar o cha-

péu?- perguntou o barbeiro. 
— O, desculpe, disse o sá-

bio, não sabia que estavam 
aqui senhoras. 

Desces quadras 
i 

u Quem canta seu mal espanta» 
Diz o povo... sem raxáo. 
O cantar vai da garganta, 
E o sofrer do coração... 

Moriono Cláudio 
II 

Vês aquela trepadeira 
Presa aos muras do jardim? 
Quem me dera ter maneira 
De poder prender-te assim.. 

5. Tavares 

Dais adágios 

I 
Maio pequenino de flores 

enfeitadinho. 

II 
Quem em Maio não meren. 

da aos mortos se encomenda. 

Duas adivinhas 

I 
Que é que quanta mais se 

mira menos se vê? 

II 
Qual é coisa qual é ela que 

entra. pela porta e sai pela 
janela. 
Solução das anteriores:— I—A 

chama e o fumo. II — As faúlas sain-
do do carvão. 
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Instalação da flectro-Siderur *a 

no Norte do , Pais vai ser um facto 

S declarações feitas pelo 
0 Ministro da Economia 

à Imprensa, acerca da 
siderurgia em Portugal, 

constituem, por todos os títu-
los, um dos acontecimentos 
mais salientes da nossa vida 
económica, nos últimos tem-
pos. O Norte -do País, que 
tanta pugnou, mormente por 
intermédio dos seus deputa-
dos àAssembleia Nacional, 
pela obtenção da instalação 
da indústria siderúrgica na 
região que lhe respeita, viu 
as suas legítimas ambições 
satisfeitas pelo Governo, sem-
pre pronto a corresponder 
aos justos desejos das regiões, 
na medida do possível. Tra-
ta-se, na verdade, dum ex-
traordinário êxito para as 
veementes reivindicações do 
Norte do País. A instalação 
da indústria siderúrgica na 
região que tanto aspirava a 
obtê-la representa, por assim 
dizer, a realização dum so-
nho para a Norte do País, 
que, desse modo, vai ver-se, 
em breve, de posse de reais 
um poderoso elemento de 
progresso, a reflectir-se, na-
turalmente, na economia re-
gional. 

Disse o Snr. Dr. Ulisses 
Cortês que, ao entrar-se no 
quarto ano de execução do 
Plano de Fomento, é licito 
afirmar-se que a sua plena 
realização está perfeitamente 
assegurada e que, nalguns 
sectores daquele, se alargou, 
mesmo, a dimensão das rea-

Por A. dcD Freitas 

lizações previstas, ampliando-
-se oesquema elaborado com. 
novos e valiosos empreendi-
mentos. No domínio da povoa, 
mento florestal e das abras 
do fomento hidro-agrícola 
—observou, ainda, aquele 
membro do Governo—a ac-
ção planeada e o ritmo dos 
trabalhos têm correspondido 
aos programas definidas. Do 
mesmo modo, na produção 
de electricidade, nas obras de 
transporte e de distribuição 
e na instalação de indústrias-
-bases tem-se actuada a rápi-
da cadência, excedendo-se as 
previsões formuladas. Tudo 
isto demonstra, em primeiro 
lugar, que o Governo se tem 
esforçado por levar por diante, 
dentro dos prazos fixados, o 
Plana de Fomento que, opor-
tunamente, pôs em prática e 
que a obra realizada, em 
todos os sectores de tão vasto 
programa, tem sido de molde 
a corresponder às legitimas 
esperanças da Nação. Pro-
metendo e cumprindo, o Go-
verno creditou-se uma vez 
mais, ao reconhecimento do 
País, que não pode nem deve 
assistir, indiferente ou desde-
nhoso, ao cumprimenta da 
promessa feita. 

Explicou, agora, o Ministro 
da Economia que, no concer• 
vente à siderurgia, os traba-
lhos preparatórios tiveram de 
ser longos e morosos, devido 
à complexidade da iniciativa, 

(Continua na prfgbra  3) 

Ì1 UOLiN DE 

mais um nniVERSRRIO 
(Continuação, da página 1 ) 

Português, considerado a única força capaz de levar a 
bom termo o movimento que a Nação desejava e esperava. 

Estava ele, de facto, de tal forma na consciência de 
todos que as forças revoltadas não tiveram necessidade 
de disparar um único tiro. Tudo se fez pelo melhor e 
com notável êxito. Com o governo deposto pelo Exército 
caíam cem anos de líberalïsmo, de lutas inglórias, de des-
nacionalização e de enfraquecimento das nossas melhores 
energias. E triunfava, finalmente, o regresso ã ordem, ã 
nossa missão evangelizadora, ànossa vocação histórica, 

O que se fez de lá para cá sabem-no perfeitamente 
os nossos leitores — sabem-no perfeitamente os portugue-
ses. Crermos, porém, que as gerações novas, habituadas 
já a uma situação que as envaidece, não fazem n mais li-
geira ideia do esforço que foi necessário desenvolver para 
se conseguir o que está à vista dos mais incrédulos. Por 
isso sP torna necessário recordar o que se venceu—e donde 
se partiu. 

Anotemos, ainda, que no 2$ de Maio de x.926 não foi 
vencido, apenas, um governo ou um partido. Foi ven-
cida um sistema político que se tinha revelado incapaz 
de satisfazer as mais ligeiras necessidades nacionais. 

Prestando homenagem aos homens desse glorioso 
movimenta honremos neles o Exército Português. 


